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Revis 

por Welzel e que, no Brasil, a partir 
dos anos 50, granjeou adeptos, enten-
deu o elemento subjetivo integrante 
do tipo. A culpabilidade, separada dos 
elementos anímicos, restou conceito 
axiológico negativo, significando a 
reprovabilidade ou censurabilidade ao 
autor do delit0113. 

Seja como for, inquestionávelé que, 
no Direito brasileiro, a culpabilidade é 
inafastável condição da sanção penal. 
Inexiste entre nós a responsabilidade 
penal objetiva, fundada simplesmente 
numa relação de causalidade. 

1.1. Culpabilidade ou Culpa em 
Sentido Amplo 

A palavra culpabilidade tem o 
mesmo significado que tem apalavra 
culpa, em sentido amplo. Quer dizer o 
conjunto de circunstâncias que cer-
cam o fato, e o seu autor, das quais se 
pode inferir que o mesmo quis o resul-
tado de sua conduta, assumiu o risco 
de produzi-lo, ou embora sem ter a sua 
vontade dirigida para o resultado agiu 
com negligência, imperícia ou impru-
dência, e por isto se deu o fato que a 
lei define como crime. 

Não bastam para a culpabilidade 
os elementos objetivos do fato e as 
circunstâncias objetivas que o envol-
vem. Integram-na também as circuns-
tâncias subjetivas, ligadas ao agente. 

A culpabilidade divide-se em dolo 
e culpa em sentido estrito. 

1.2. O Dolo e suas Espécies 
Dolo é a vontade dirigida para o 

resultado da conduta. E a intenção de 
produzir o resultado. E, assim, o que 
em linguagem leiga entende-se geral-
mente como culpa. 

Em se tratando dos denominados 
crimes formais, ou de mera conduta, o 
dolo se confunde com a simples cons-
ciência da ilicitude desta, posto que a 
configuração do crime não exige um 
resultado autonomamente verificável. 
E a lição de Noronha: "Nos delitos de 
simples atividade ou mera conduta, 
em que não existe resultado, o dolo é 
representação, vontade e consciência 
da ilicitude da ação"4. 

E importante, todavia, observar 
que o dolo de que estamos falando é o 
genérico, e que nos crimes formais ou 
de mera conduta pode a lei exigir, na 
definição do tipo, o dolo específico. 
Em tais casos evidentemente não bas-
tará, para a configuração do tipo, a 
consciência da ilicitude, ou dolo gené-
rico. 

O dolo pode ser: 
a) genérico e específico, 
b) direto e indireto ou eventual 

1.3. Dolo Eventual e Culpa 
Consciente 

O dolo eventual, ou indireto, aproxi-
ma-se muito da culpa consciente, mas 
com esta não se confunde. Em ambos o 
agente tem a previsão do resultado, mas 
a atitude interior quanto a este é, no dolo 
eventual, bem diversa daquela que o 
agente adota na culpa consciente. Há 
dolo eventual quando o agente, prevendo 
o resultado antijurídico, embora não o 
deseje assume o risco de produzi-lo. Há 
culpa consciente quando o agente, pre-
vendo o resultado antijurídico, espera 
sinceramente que o mesmo não aconte-
ça. 

A distinção, assim, é nítida. "Ca-
rateriza-se a culpa consciente porque, 
ao lado de uma previsão genérica po- 

sitiva, se coloca uma previsi 
ta negativa: o evento não sc 
rã. No dolo eventual, ao cc 
previsão genérica positiva 
outra, de caráter parcialmei 
vo: é possível que o evento 
que. Inobstante tal previsãc 
não se detém. Continua a ag 
que custar 995. 

Duas são as explicaçõ 
nárias do dolo eventual: a 
probabilidade, e a teoria ± 
Pela primeira, há dolo even' 
do o agente prevê o result 
provável, e não apenas com 
Pela segunda, existe dolo 
quando o agente admite o 1 
Depois de examinar essas d 
as, conclui Aníbal Bruno: 
essencial é que o dolo e 
integra por estes dois comi 
representação da possibilid 
sultado e anuência a que e 
assumindo o agente o risco 
zi-lo"6. 

Embora seja, na prátic 
constatação do elemento ne 
distinção, a relevância dest 
e impõe que procure aque: 
elemento por todos os meio 
veis. Na dúvida, ter-se-á d 
pela ocorrência de culpa, 
dolo, em face do princípio ur 
que na dúvida se há de deci 
do réu. 

2. RESPONSABILIDADE O 

Considera-se respons 
penal objetiva o estado de 
urna sanção criminal indej 

Da CosU Jr. Curso a 
'A~ Brimo. Dáo Peu. Fon 
E L&ajç1i.es Pleteigia. 11)~ F 
• E Mega~ P1oua, 11)~ F 
Coi*tJç Fedeti de 19. ar 

Luiz Vicente Cernichiaro, Direito Penal na Constituição, Editora Revista dos Tribunais, São Paulo, 
1990, P. 81. 

' E. Magalhães Noronha, Direito Penal, 29L1  edição, Saraiva, São Paulo, 1991, vol. 1, p. 135 
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titucional qualquer dispositivo legal que 
adote o princípio da responsabilidade 
objetiva. 

2.2. Culpa Presumida 
Há quem admita a aplicação de 

penas privativas de liberdade aos res-
ponsáveis legais ou estatutários das 
pessoas jurídicas10. Tal assertiva, po-
rém, há de ser entendida em termos. 
Somente em se tratando de crimes na 
modalidade culposa será possível a 
aplicação a eles de sanção penal, seja 
de que natureza for. Ocorre que os 
crimes contra a ordem tributária são, 
todos eles, dolosos. Assim, não se 
pode admitir a responsabilidade penal 
dos dirigentes de pessoas jurídicas 
fundada em culpa presumida. 

2.3. Presunção de Dolo 
Questão das mais difíceis no pro-

cesso penal é a que diz respeito à 
demonstração da presença do dolo. 
Como se trata de um elemento pura-
mente subjetivo, de foro íntimo, a pro-
va direta de sua ocorrência só é pos-
sível pela confissão. 

Admite-se portanto, em princípio, 
seja a presença do dolo demonstrada 
mediante provas indiretas, vale dizer, 
mediante presunções. A prova de fa-
tos tidos como exteriorização da von-
tade dirigida para o evento criminoso 
tem sido considerada suficiente. 

Impõe-se, porém, muita cautela 
no trato das presunções. O fato de 
que o dirigente de uma empresa pode 
ser, em regra, interessado na lucrativi-
dade desta não autoriza, por si só, a 
presunção de haver este praticado um 
ilícito penal porque tal prática ilícita é 
lucrativa. 

3. RESPONSABILIDADE DA 

PESSOA JURÍDICA 

A responsabilidade penal das pes-
soas jurídicas tem sido preconizada 
como forma de controle de certas 
práticas ilícitas. Não me parece seja 
este um caminho adequado. 

No Direito brasileiro, a imposição 
de sanção de natureza prisional é pri-
vativa da autoridade judiciária. As 
penas pecuniárias, todavia, podem ser 
aplicadas pela autoridade administra-
tiva. Atribuir responsabilidade penal 
às pessoasjurídicas, portanto, signifi-
ca tornar a aplicação de sanções pa-
trimoniais a estas privativa do Judi-
ciário,já que às penas prisionais obvi-
amente não se sujeitam. 

4. A RESPONSABILIDADE PENAL 

NOS CRIMES CONTRA A 

ORDEM TRIBUTÁRIA 

4.1. O Art. 11 da Lei N°8.137/ 
90 

Qualquer disputa em torno da 
questão de saber se a responsabilida-
de nos crimes contra a ordem tributá-
ria está ligada à culpabilidade restou 
superada por disposição expressa da 
Lei n° 8.137, de 27 de dezembro de 
1990, que define os referidos crimes, 
a dizer que "quem, de qualquer modo, 
inclusive por meio de pessoajurídica, 
concorre para os crimes definidos nesta 
Lei, incide nas penas a estes comina-
das, na medida de sua culpabilidade". 

Se a responsabilidade pelos cri-
mes contra a ordem tributária é do 
indivíduo, pessoa física, ou natural, na 
medida da culpabilidade de cada um, é 
induvidoso que ninguém é responsá- 

vel por qualquer daqueles cr 
nas pelo fato de ser dirigeni 
pessoajurídica em cujo âmbi 
cujo intermédio, foi o ilícito i 

4.2. ilícitos Contra a 
Ninguém pode negar qi 

vezes no âmbito de uma empi 
rem fatos capazes de confi 
mes contra a ordem tributái 
cados por empregados, e até 
tores, em benefício próprio, 
mento do patrimônio da emi 
tais casos é da maior evid 
não se pode imputar aos d 
desta a responsabilidade pé 

do qual na verdade não são 
Não são raros os casos• 

o responsável pelos atos ilíci 
a ameaçar denunciá-los às 

10  Luiz Mélega, O sujeito ativo do crime e as pessoas jurídica. A responsabilidade criminal o civil dos 
administradores, em Direito Tributário Atual, Resenha Tributária, São Paulo, 1995, vol. 14, p.  158. 
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